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Rede Municipal de Holambra retoma aulas no dia 
10 de fevereiro

As atividades es-
colares nas unidades 
de Educação Infantil, 
Ensino Fundamental 
e Educação de Jovens 
e Adultos da Rede Mu-
nicipal de Holambra 
serão retomadas na na 
segunda-feira, dia 10 
de fevereiro, com 2.273 
estudantes matricula-
dos. No dia 7 o Depar-
tamento de Educação 
irá realizar reuniões 
para orientar os pais 
acerca do calendário 
letivo e também para 
apresentação da equi-
pe escolar. Os encon-
tros ocorrerão no local 
em que o aluno irá es-
tudar. Em preparação 
para a volta às aulas.

A Câmara Municipal 
de Holambra dará início 
aos trabalhos legislati-
vos da nova legislatura 
com a realização da pri-
meira sessão ordinária 

de 2025, marcada para 
o dia 3 de fevereiro as 
19 horas. O encontro 
será aberto ao público e 
acontecerá no plenário 
da Casa de Leis, propor-

cionando à população a 
oportunidade de acom-
panhar de perto as dis-
cussões e propostas dos 
vereadores eleitos para 
o mandato que se inicia.

Os carnês digitais 
para pagamento dos 
tributos municipais de 
Holambra, entre eles o 
Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano (IPTU), 
já estão disponíveis no 
Portal do Governo, em 
www.holambra.sp.gov.
br. O vencimento da 
cota única e da primeira 
parcela para quem optar 
pelo pagamento fracio-
nado está previsto para 
10 de março. No caso do 
ISS fixo, o vencimento 
é em 17 do mesmo mês 
e no dia 15 nos meses 
seguintes.

O Departamento Mu-
nicipal de Esportes de 
Holambra ampliou a gra-
de de horários e, conse-
quentemente, o número 
de vagas disponíveis para 

aulas de natação e hi-
droginástica, oferecidas 
gratuitamente pela Pre-
feitura. De acordo com 
o diretor da pasta, Pedro 
Paoliello, foi registrado 

em janeiro aumento de 
75% na procura por ins-
crições nas duas moda-
lidades na comparação 
com dezembro do ano 
passado.

O Bras i l  já  não  é 
mais um país jovem. 
Em 2023, a expectativa 
de vida do brasileiro 
aumentou de 75,4 para 
76,4 anos, de acordo 
com o levantamento do 

Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE), e isso diz mui-
to sobre a realidade do 
país. Se estamos viven-
do mais é porque, de 
alguma forma, estamos 

nos cuidando mais. O 
acesso à saúde pública 
é  fundamental  para 
rastrear e tratar doen-
ças, mas a prevenção é 
a palavra-chave. Pág  6.
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Câmara Municipal de Holambra realiza primeira 
sessão ordinária de 2025 no dia 3 de fevereiro

Holambra é 
eleita a cidade 

do interior mais 
bonita de São 

Paulo

Departamento de Esportes amplia 
grade de horários e investimentos 

em natação e hidroginástica
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Empresas aprendem na ACE sobre 
fiscalização tributária

Nesta quinta-feira, 
dia 30 de janeiro, a ACE 
Holambra (Associação 
Comercial e Empresar-
ial de Holambra) sediou 
mais um encontro do 
Grupo de Estudos de 
Legislação Empresarial. 

O tema foi “Os limites da 
fiscalização tributária”, 
apresentado pelos ad-
vogados Marcelo Borges 
e Fábio Bezena. Os par-
ticipantes também pud-
erem debater o assunto 
e esclarecer dúvidas. O 

encontro do Grupo de 
Estudos de Legislação 
Empresarial acontece 
mensalmente na ACE. 
A atividade é gratuita 
para todos os associa-
dos, bastando inscrição 
antecipada.

Aumento da expectativa de vida do 
brasileiro exige mudanças no estilo de 

vida
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Siga a natureza

Domine suas emoções, domine 2025

*José Renato Nalini

D e p o i s  d e  m i l ê -
nios de maus-tratos, 
existe a esperança de 
que a natureza ensine 
aos humanos alguma 
coisa. Ainda é muito 
tímida a utilização das 
estratégias de soluções 
baseadas na natureza 
SbN, mas elas tendem 
a avançar, à medida em 
que a população deixar 
de ser ecologicamente 
iletrada e compreenda 
a sua responsabilidade 
ante as emergências 

climáticas.
A catástrofe ambien-

tal não é ameaça remo-
ta. Ela acontecerá, in-
apelavelmente, como já 
tem acontecido em boa 
parte do planeta. Inclu-
sive aqui, no abençoado 
Brasil. 

O que as cidades po-
dem fazer para minimi-
zar os efeitos desses de-
sastres “não naturais”? 
Sim. Eles só acontecem 
porque a humanidade 
foi cruel para com o 
ambiente. Este responde 
como sabe: mediante 

fenômenos extremos, 
os desastres que muita 
gente incauta chama de 
“naturais”. 

As soluções basea-
das na natureza são pro-
jetos de bioengenharia 
que enfrentam de forma 
racional os desafios so-
cioambientais mediante 
uso de princípios e pro-
cessos inspirados nos 
ecossistemas naturais.

J a r d i n s  d e  c h u -
va, parques lineares, 
restauração de encostas, 
são providências que 
mimetizam a nature-

za e tornam as cidades 
menos vulneráveis. Não 
têm o condão de evitar 
os fenômenos. Estes 
virão, com certeza. Mas 
a responsabilidade é da 
ocupação desordenada, 
sem respeito às bacias 
hidrográficas e sem fis-
calização por parte do 
Poder Público. 

As soluções basea-
das na natureza deve-
riam entrar no radar 
da construção civil, de-
veriam ser disciplina 
obrigatória nos cursos 
de Arquitetura e en-

genharia, ser alvo de 
cursos de CREA, IAB e 
demais entidades que 
congregam urbanistas 
e pensadores que ideal-
izam e fazem funcionar 
as cidades. Toda cidade 
precisa fazer seus “jar-
dins de chuva”, ou siste-
mas de biorretenção. 
Espaços instalados nas 
ruas para absorver parte 
das chuvas, diminuindo 
o impacto dos grandes 
volumes de água. Tec-
nologia simples e de fácil 
manutenção. Um remé-
dio, embora paliativo, 

para a insensatez da 
construção de cidades 
impermeáveis ,  mais 
amigas dos automóveis 
e mais hostis aos hu-
manos. Por incrível que 
isso possa parecer. 

Ainda há uma chance 
de aprender com a na-
tureza. Não a percamos!

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Ex-
ecutivo das Mudanças 
Climáticas de São Paulo.

Thiago Linhares*

A  g e s t ã o  d a s 
emoções é um tema 
crucial para alcançar 
m e l h o r e s  r e s u l t a -
dos, ainda mais em 
um mundo acelera-
do e repleto de in-
formações.  Muitas 
pessoas enfrentam 
conflitos diários no 
trabalho, em casa ou 
nas relações pessoais, 
desafios que podem 
ser alimentados por 
reações emocionais 
intensas e descontro-
ladas. Para lidar com 
isso, cada um precisa 
desenvolver a habil-
idade de observação 
interna, a fim de com-
preender e regular os 
próprios impulsos.

A primeira etapa 
para administrar as 
emoções é a auto-ob-
servação. Isso signifi-
ca prestar atenção na 
linguagem corporal 
em diferentes situ-

ações, pois o corpo 
tem o poder de falar 
até mesmo antes da 
mente. Por exemplo, 
um coração aceler-
ado ou mãos suadas 
podem indicar an-
siedade ou estresse. 
Reconhecer esses es-
tados de ânimo ajuda 
a sair do “piloto au-
tomático” e começar 
a tomar decisões mais 
conscientes.

E m  s e g u i d a ,  é 
fundamental  iden-
tificar as sensações 
que surgem durante 
um conflito. Muitas 
vezes, as pessoas se 
concentram em um 
único estado emo-
cional,  como raiva 
ou tristeza, e acabam 
ignorando outros que 
também são relevant-
es. Ao tentar pontuar 
pelo menos três sen-
timentos diferentes 
em uma situação, a 
pessoa consegue ter 
uma visão mais ampla 

do que está sentindo 
e do que está em jogo. 
Essa prática ajuda a 
evitar que somente 
uma emoção domine 
a cena e distorça a 
percepção da reali-
dade.

Além disso, obser-
var as atitudes adota-
das durante o conflito 
também é importante. 
As posturas corporais 
e as expressões faci-
ais comunicam muito 
sobre o momento de 
a lguém.  Uma pos-
tura defensiva pode 
agravar a discussão, 
enquanto uma atitude 
aberta pode facilitar o 
diálogo construtivo. 
Por isso, a estratégia 
de analisar os pensa-
mentos negativos pos-
sibilita questioná-los 
e  substituí-los por 
pensamentos positi-
vos e uma mudança 
de perspectiva que 
abre caminho para 
resoluções mais efi-

cazes.
Ao praticar essas 

técnicas simples de 
auto-observação e re-
flexão emocional, é 
possível administrar 
os sentimentos e com-
portamentos para ter 
um 2025 mais equil-
ibrado.  Com dedi-
cação, qualquer pes-
soa pode se tornar 
mais  assert iva  em 
confrontos e trans-
formar a maneira de 
lidar com as próprias 
emoções, para mel-
horar as relações in-
terpessoais e consigo 
mesmo.

*Thiago Linhares 
é  D o u t o r a n d o  e m 
Coaching, especial-
ista  em Psicologia 
Positiva, Psicologia 
do Esporte e desen-
volvimento mental 
para atletas, além de 
coautor  dos  l ivros 
“Bom dia, Campeão” 
e “O zagueiro de aço”. 

A Educação do século XXI: uma 
transformação necessária

Sandra Mara Ferrari 
é assessora pedagógica 
no Colégio Presbiteriano 
Mackenzie Brasília

Na atual e constante 
evolução social, a educação 
do século XXI desempenha 
fundamental função frente 
aos desafios de preparação 
das futuras gerações para 
o desenvolvimento e al-
cance de oportunidades 
acadêmicas, profissionais 
e socioemocionais. Diante 
das constantes mudanças 
econômicas, políticas, so-
cioculturais do mundo 
moderno, as famílias, cri-
anças e jovens anseiam 
por uma educação que 
contemple tais demandas, 
o que, consequentemente, 
coloca a escola no foco de 
questionamentos acerca 
do seu papel nesta socie-
dade mais flexível e poliva-
lente, capaz de pensar e 
aprender continuamente, 
e que sobretudo atenda às 
demandas dinâmicas que 
se diversificam em quan-
tidade e qualidade.

Sendo assim, faz-se 
imprescindível que con-
sideremos os avanços da 
educação na promoção de 
novas ferramentas de ensi-
no, na revisão das metod-
ologias e aprimoramento 
da rotina escolar, o que 
destaca a importância de 
se desenvolver nos estu-

dantes outras habilidades 
além das intelectuais, por 
meio da inclusão de mais 
experiências práticas na 
aprendizagem.

As transformações 
acontecem rapidamente. 
Em parte, isso ocorre dev-
ido aos avanços tecnológi-
cos e suas contribuições 
para a educação. Por outro 
lado, as mudanças na so-
ciedade exigem a neces-
sidade de que as escolas 
também se atualizem, de 
modo que os estudantes 
estejam mais preparados 
para lidar com as deman-
das que surgirem.

Nesta nova realidade 
mundial, denominada por 
estudiosos como sociedade 
do conhecimento, não se 
aprende como antes, no 
modelo de pedagogia do 
trabalho taylorista / ford-
ista fundadas na divisão 
entre o pensamento e ação, 
na fragmentação de con-
teúdos e na memorização, 
em que o livro didático era 
responsável pela quali-
dade do trabalho escolar. 
Hodiernamente, apren-
de-se na rua, pela televisão, 
computador dentre tan-
tas outras possibilidades. 
Ou seja, ampliaram-se os 
espaços educativos, re-
definiu-se o conceito de 
aprendizagem.

Segundo Álvaro Vieira 
Pinto (1989, p.29), “a ed-

ucação é o processo pelo 
qual a sociedade forma 
seus membros à sua ima-
gem e em função de seus 
interesses”. É dentro do 
contexto educacional que 
se encontram diferentes 
sujeitos, que pertencem a 
diferentes contextos soci-
ais, que trazem sua histori-
cidade construída a partir 
de diferentes vivências, 
assim é possível e faz-se 
necessário buscar alter-
nativas para a democra-
tização do ensino.

É possível elencar al-
gumas novidades rele-
vantes. Por exemplo, a 
Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) foi um 
marco para a educação 
no Brasil. Ela apresenta a 
estrutura esperada para 
toda a educação básica do 
país e as orientações sobre 
conteúdos essenciais para 
cada etapa escolar.

Dessa forma, reali-
zam-se mudanças na 
gestão, no formato do en-
sino e na experiência dos 
estudantes. A BNCC tem o 
objetivo de unificar o ensi-
no brasileiro para que to-
dos os estudantes tenham 
acesso a uma formação 
integral. O documento res-
guarda a liberdade das es-
colas em determinarem as 
propostas metodológicas 
mais adequadas à sua real-
idade, além de considerar 

as diferenças regionais.
Durante a pandemia 

do coronavírus, com a 
necessidade de distanci-
amento social e de adap-
tação das atividades para 
a forma remota, a proposta 
de ensino a distância gan-
hou força. Os aparelhos 
eletrônicos se tornaram a 
principal ferramenta de 
estudos e permitiram que 
a aprendizagem contin-
uasse. Nesse cenário, a 
tendência é que as ferra-
mentas do EAD estejam 
cada vez mais presentes na 
educação.

Para crianças e adoles-
centes, as aulas presenci-
ais são uma necessidade. 
Porém, o ensino híbrido, o 
qual é capaz de combinar 
estratégias presenciais e 
a distância, configuran-
do, portanto, um recurso 
significativo a contribuir 
muito com a educação.

A preocupação com 
outras habilidades, além 
do desenvolvimento in-
telectual, é uma urgência 
palpável à compreensão 
do contexto educacional. 
Assim, as competências 
socioemocionais requer-
em especial atenção, pois 
estão relacionadas a uma 
melhor qualidade de vida 
como um todo. Com isso, 
a expectativa é de que haja 
redução de conflitos no 
âmbito escolar, melhor 

preparo para a vida em 
sociedade, prática da ci-
dadania e aquisição das 
habilidades essenciais para 
o mundo do trabalho.

As metodologias de 
ensino também evoluem 
diariamente, a fim de 
trazer mais benefícios aos 
educadores e aos estu-
dantes. Nesse contexto, 
as metodologias ativas 
de aprendizagem ajudam 
a desenvolver as habili-
dades do futuro, além de 
apresentarem estratégias 
eficazes para o uso de re-
cursos mais modernos na 
educação.

É importante destacar 
que existem diferentes 
abordagens, por exemplo, 
aprendizagem por proje-
tos, sala de aula invertida, 
design thinking, apren-
dizagem maker, entre out-
ras. O que todas têm em 
comum é o protagonis-
mo estudantil, resultando 
numa experiência escolar 
mais alicerçada nas ativi-
dades práticas.

Portanto, diante das 
significativas mudanças 
na educação nos últimos 
anos, expõe-se a impor-
tante necessidade de os 
gestores estarem atentos 
às novas regras e tendên-

cias para que o ensino 
oferecido garanta uma boa 
preparação dos estudantes 
para o futuro e enriqueça o 
trabalho dos educadores.

Então, para dar novos 
rumos à educação escolar-
izada, implica transformar 
a prática pedagógica, a 
qual consiste em mudar 
representações consolida-
das num processo de con-
strução de vida profission-
al e pessoal. Não se trata de 
incorporar novos modelos 
e levá-los para diferentes 
realidades. Essa mudança 
requer modificação da con-
cepção de conceitos sobre 
escola, ensino, homem 
e sociedade. Uma nova 
atitude que exige ousadia, 
coragem e conhecimentos 
diversificados, pois não 
é simplesmente mudar a 
prática pedagógica, trocar 
o velho pelo novo, sobretu-
do, essa atitude implica 
reavaliar, transformar, 
ressignificar conceitos 
e valores, pensar sobre 
questões contemporâneas 
que produzem sentido 
na vida dos indivíduos, 
significa colocar-se como 
mediador no processo de 
ensino e de aprendizagem 
e conceber o aluno como 
partícipe nesse processo.

FISCAL DE SI MESMO 
 

Se o patrão está por perto,
ou foi pra longe viajar,

mesmo estando sozinho,
ponho a me vigiar.

Deus está no infinito,
lá não o posso alcançar.

Mesmo Deus estando distante,
ponho a me vigiar.

No trânsito, nas avenidas,
com respeito vou guiar.

No farol, no cruzamento,
ponho a me vigiar.

Não preciso de babá,
não faço nada a esmo.

Aprendi desde pequeno
a fiscalizar a mim mesmo.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Harpa sem cor-
das, volume 4, da coleção Mensagens de fé da Editora 
O Artífice (editoraoartifice.com.br), em homenagem 
ao Agente Fiscal, que se comemora em 2 de fevereiro. 

os livros do autor são filantrópicos.
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EDUCAÇÃO:

No dia 7 o Departamento de Educação irá realizar reuniões para orientar os pais acerca do 
calendário letivo e também para apresentação da equipe escolar

Da Redação

O deputado Rafa Zim-
baldi (Cidadania-SP) 
protocolou um ofício na 
Secretaria de Estado da 
Educação, questionando 
uma suposta demissão 
em massa de professores 
auxiliares que atendem 
alunos com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) 
e outras deficiências que 
demandam abordagem 
pedagógica especial. Co-
nhecido pela atuação em 
defesa da comunidade 
autista, o parlamentar to-
mou a iniciativa após re-
ceber um sem-número de 
vídeos e de mensagens de 

mães e de pais preocupa-
dos com a medida que te-
ria sido tomada pela ges-
tão de Tarcísio Gomes de 
Freitas (Republicanos), 
no último dia 17/1.

Tecnicamente deno-
minados Profissionais de 
Apoio Escolar para Ati-
vidades Escolares (PAE-
-AEs), esses auxiliares 
têm papel fundamental 
ao lado de professores ti-
tulares no acolhimento e 
no suporte a estudantes 
com TEA durante o tur-
no escolar. À Imprensa, o 
governo estadual justifica 
a possível dispensa como 
“mudança na atuação dos 
PAEs” - explicação que 

não foi bem recebida pela 
comunidade autista.

Até o ano passado, 
cada PAE-AE atendia um 
único aluno com autismo 
em sala de aula. Logo, o 
acolhimento era indivi-
dualizado. O Governo de 
São Paulo, agora, sugere 
que cada auxiliar fique 
responsável não apenas 
por um, mas por até cin-
co autistas, de uma só 
vez. Em caso de nível de 
suporte alto, como o que 
requer o grau 3 de TEA, 
caberá à escola decidir se 
mantém o atendimento 
único.

Diante deste cenário, 
Rafa protocolou ofício na 

pasta de Educação, che-
fiada por Renato Feder. 
No documento, o depu-
tado do Cidadania ex-
pressa preocupação com 
os impactos da medida, 
principalmente porque a 
comunidade autista está 
realizando, nos últimos 
dias, manifestações, pas-
seatas e abaixo-assinados 
em diversas cidades do 
estado de São Paulo.

No ofício, o parlamen-
tar indaga se a dispensa 
de professores é oficial 
e definitiva, como será a 
realocação desses servi-
dores e qual a previsão 
de contratação de novos 
auxiliares: “Essa é uma 

questão urgente e que pre-
cisa de resposta imediata. 
Não podemos permitir 
que alunos com deficiên-
cia fiquem desamparados 
num momento tão cru-
cial, como o início do ano 
letivo. Aguardo, o quanto 
antes, um posicionamen-
to da Secretaria de Estado 
de Educação, para garan-
tir que nenhuma criança 
seja prejudicada por tal 
decisão”, reforça Rafa.

A medida tem gerado 
grande preocupação en-
tre pais, professores e a 
comunidade escolar que 
teme prejuízos irrepará-
veis no suporte educa-
cional oferecido aos estu-

dantes com TEA e outras 
deficiências na rede esta-
dual de ensino.

Lei federal
Popularmente conhe-

cida como lei “Berenice 
Piana”, a legislação fede-
ral 12.764/2012 estabele-
ce que pessoas com TEA 
de todo o Brasil tenham 
direito a um acompa-
nhante especializado em 
sala de aula. Hoje, São 
Paulo conta com cerca de 
9 mil PAEs. No ano pas-
sado, o Estado abriu um 
edital para contratar mil 
novos profissionais ter-
ceirizados.

Deputado cobra esclarecimentos de Tarcísio 
sobre demissão de auxiliares de alunos com 

autismo

Bares e restaurantes esperam faturar até 20% 
a mais do que no ano passado no Carnaval

Da Redação

O Carnaval de 2025 
traz otimismo para bares 
e restaurantes em todo 
o Brasil. De acordo com 

pesquisa realizada pela 
Associação Brasileira 
de Bares e Restaurantes 
(Abrasel), 74% dos em-
presários planejam abrir 
durante os dias de folia, e 

69% desses esperam um 
aumento no faturamento 
em relação ao ano passa-
do. Para 59% dos entrev-
istados, o crescimento 
deve chegar a 20%, en-

quanto 10% apostam em 
resultados ainda mais 
expressivos, acima desse 
percentual.

Apesar das boas ex-
pectativas para o Carna-
val, muitos empresários 
ainda enfrentam difi-
culdades financeiras. A 
pesquisa mostrou que 
38% das empresas pos-
suem pagamentos em 
atraso, sendo os impos-
tos federais, encargos 
trabalhistas e contas de 
serviços públicos os mais 
citados. Essa realidade 
reflete desafios acumula-
dos ao longo dos últimos 
anos, especialmente com 
a pandemia e o aumento 

no preço dos insumos.
Diante da alta na in-

flação, a estratégia de rea-
juste de preços tornou-se 
criteriosa para os estabe-
lecimentos do setor. No 
último mês, 74% dos em-
presários conseguiram 
reajustar os valores do 
cardápio, sendo que 40% 
acompanharam o índice 
inflacionário, 23% fic-
aram abaixo dele e 11% 
optaram por aumentos 
superiores. Outros 26% 
não conseguiram imple-
mentar qualquer rea-
juste.

Para o presidente-ex-
ecutivo da Abrasel, Paulo 
Solmucci, o otimismo do 

setor está alinhado ao 
cenário econômico mais 
favorável, marcado pelo 
aumento no número de 
empregos e alta do turis-
mo no país.

“No ano passado, tive-
mos um dos melhores 
carnavais para o setor 
de alimentação fora do 
lar, com alta de 15% no 
faturamento. A expecta-
tiva é de que em 2025 os 
resultados sejam ainda 
melhores, impulsionados 
pelo maior poder de com-
pra da população, pela 
redução do desemprego e 
pelo aumento do turismo, 
tanto doméstico quanto 
internacional”, destaca.

Rede Municipal de Holambra retoma aulas no dia 10 de 
fevereiro

As at iv idades  es -
colares nas unidades 
de Educação Infantil, 
Ensino Fundamental e 
Educação de Jovens e 
Adultos da Rede Mu-
nicipal de Holambra 
serão retomadas na na 
segunda-feira, dia 10 
de fevereiro, com 2.273 
estudantes matricula-
dos. No dia 7 o Departa-
mento de Educação irá 

realizar reuniões para 
orientar os pais acerca 
do calendário letivo e 
também para apresen-
tação da equipe escolar. 
Os encontros ocorrerão 
no local em que o aluno 
irá estudar.

“Trata-se de um mo-
mento de extrema im-
portância entre escola e 
família. Os  responsáveis 
devem comparecer ao 

encontro no horário 
marcado, informado 
pela unidade”, expli-
cou a diretora da pasta, 
Claudicir Picolo. “Neste 
momento também serão 
entregues o uniforme e 
kit de material escolar.”

Em preparação para 
a volta às aulas, mer-
endeiras da rede par-
ticipam entre os dias 
21 e 30 de janeiro de 

atividades para esta-
belecer boas práticas de 
higiene e manipulação 
dos alimentos nas co-
zinhas das creches e 
escolas. Do dia 3 ao 7 de 
fevereiro ocorrerão tra-
balhos de capacitação 
profissional para edu-
cadores, estagiários e 
cuidadores que contam 
com palestras e oficinas.

Na tarde de 24 de ja-
neiro, o deputado es-
tadual Barros Munhoz 
esteve em Santo Antô-
nio de Posse para uma 
reunião com o prefeito 
Ricardo Cortez, na Pre-
feitura Municipal. O en-
contro contou também 
com a presença do vice-
-prefeito, da primeira-
-dama, do presidente da 
Câmara, demais verea-
dores e colaboradores da 
administração pública.

Durante a reunião, o 
prefeito Ricardo Cortez 
divulgou que a Prefei-
tura enfrenta um débi-

to de R$ 17 milhões em 
pagamentos à vista, o 
que praticamente reduz 
a zero o poder de inves-
timento do município. 
Diante desse cenário, 
Cortez reforçou a impor-
tância do apoio do depu-
tado junto ao Governo 
Estadual para a viabili-
zação de novos projetos 
que possam impulsionar 
o desenvolvimento local. 
Entre os pedidos feitos 
ao deputado, destacam-
-se: R$ 400 mil para 
aquisição de equipa-
mentos para os serviços 
públicos, R$ 2 milhões 

para obras voltadas à 
saúde e R$ 1 milhão para 
a construção de galerias 
de águas pluviais.

Barros Munhoz, reco-
nhecido por sua atuação 
de décadas em benefício 
do município, já trou-
xe diversas benfeitorias 
para Santo Antônio de 
Posse, incluindo verbas 
destinadas a obras de 
infraestrutura, saúde e 
educação. Durante a visi-
ta, ele destacou seu com-
promisso de continuar 
trabalhando pela cidade 
e reafirmou sua pré-can-
didatura nas próximas 

eleições estaduais.
Em suas palavras, 

Munhoz agradeceu pela 
confiança depositada 
nele ao longo dos anos 
e afirmou: “Sinto-me 
emocionado por este 
momento e renovo meu 
compromisso com Santo 
Antônio de Posse. Conti-
nuarei buscando recur-
sos e promovendo me-
lhorias para beneficiar 
a população e o cresci-
mento da região.”

A administração mu-
nicipal agradeceu pela 
parceria de longa data e 
pelo comprometimento 

do deputado em trazer 
recursos e promover o 
progresso do município. 
A visita fortalece os laços 

entre Barros Munhoz e a 
cidade, apontando para 
um futuro de cooperação 
e novos investimentos.

Deputado Barros Munhoz visita Santo Antônio de Posse e renova 
compromisso com o município
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ESPORTES:

A pasta registrou aumento de 75% na procura por inscrições nas duas modalidades na comparação com dezembro do ano passado

O Departamento 
Municipal de Esportes 
de Holambra ampliou 
a grade de horários e, 
consequentemente, o 
número de vagas dis-
poníveis para aulas 
de natação e hidro-
ginástica, oferecidas 
gratuitamente pela 
Prefeitura. De acordo 
com o diretor da pas-
ta, Pedro Paoliello, foi 
registrado em janeiro 
aumento de 75% na 

procura por inscrições 
nas duas modalidades 
na comparação com 
dezembro do ano pas-
sado.

“Readequamos este 
ano toda a nossa grade 
horária para disponi-
bilizar novas vagas”, 
disse ele. “O Complexo 
Aquático Municipal foi 
todo revitalizado no 
ano passado e estamos 
empenhados em trazer 
novos equipamentos, 

como halteres, pran-
chas e flutuadores 
para atender o aumen-
to da demanda com a 
mesma qualidade”, ex-
plicou.

Os interessados de-
vem fazer a matrícula 
na sede do departa-
mento, que fica na Rua 
Solidagos, s/nº, no no 
bairro Parque dos Ipês, 
ao lado da Biblioteca 
Municipal e da Guarda 
Civil. O atendimento é 

realizado de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 
17h. É necessário apre-
sentar Cartão Cidadão. 
“Temos disponíveis di-
versos dias e horários. 
Iremos organizar os 
participantes em tur-
mas de acordo com a 
idade e nível de treina-
mento”, falou Pedro.

Podem participar 
das aulas de hidrogi-
nástica moradores a 
partir de 13 e até 85 

anos. No caso da Na-
tação há opções para 

adultos e crianças a 
partir de 6 anos.

Departamento de Esportes amplia grade 
de horários e investimentos em natação e 

hidroginástica

A bola vai rolar no 
próximo dia 8 de fe-
vereiro com o início do 
Campeonato Municipal 
de Futebol Veterano 
2025 em Santo Antônio 
de Posse. A competição, 
que promete movimen-
tar o esporte local, con-

tará com a participação 
de seis equipes forma-
das por atletas a partir 
de 35 anos.

O jogo de abertura 
será realizado no Es-
tádio Municipal “José 
Ferreira Neto”, localiza-
do em frente à Prefeitu-

ra Municipal, com início 
marcado para as 15h.

Os torcedores são 
convidados a prestigiar 
os confrontos e apoiar 
seus times favoritos 
nesta competição es-
portiva. O Campeonato 
Municipal de Futebol 

Veterano é uma iniciati-
va que valoriza o esporte 
amador e promove a 
confraternização entre 
os jogadores e a comu-
nidade.

Fique atento à pro-
gramação e venha torc-
er!

Vai começar o Campeonato 
Municipal de Futebol 

Veterano 2025 em Santo 
Antônio de Posse
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MixDip M&M’S: Méqui apresenta novo formato 
de sobremesa para conquistar a GenZ

Bancada feminina da Câmara discute a 
criação da Procuradoria da Mulher

De Jaguariúna

A bancada feminina 
da Câmara Municipal 
de Jaguariúna realizou, 
no plenário da Casa de 
Leis, uma reunião nesta 
terça-feira (28) a fim 
de discutir a criação de 
uma Procuradoria da 
Mulher no Poder Legis-
lativo. A iniciativa é da 
vereadora Graça Albaran 
(PSD) e deve ser apre-
sentada como projeto de 

resolução nos próximos 
dias.

Segundo a vereadora, 
o objetivo do projeto é 
criar novas medidas para 
acolher as mulheres da 
cidade, incluindo seus fil-
hos e demais familiares, 
além de discutir meios 
de solucionar problemas 
como desigualdade e os 
vários tipos de violência 
que muitas mulheres 
vivem no dia a dia.

Além disso, outros 

assuntos foram levan-
tados pelas seis parlam-
entares que compõem a 
maior bancada feminina 
entre os Legislativos, 
das 20 cidades da RMC 
(Região Metropolitana 
de Campinas).

P a r c e r i a  P ú b l i -
co-Privada (PPP) como 
meio de desenvolvimento 
social e ações do poder 
público exclusivamente 
voltadas para as mul-
heres nas áreas de saúde, 

educação, segurança, 
etc., foram pautadas. 
Também foram discuti-
dos temas como os aten-
dimentos preferenciais e 
o acolhimento em casos 
de violência contra a 
mulher.

Com uma grande ban-
cada feminina, as ver-
eadoras formaram uma 
coalizão parlamentar que 
pretende encabeçar os 
principais projetos em 
defesa dos direitos das 

mulheres, bem como faz-
er alterações legislativas 

e trativas diretas com o 
Executivo.

OPORTUNIDADE:

Nesta quinta-fei-
ra, dia 30 de janeiro, 
a ACE Holambra (As-
sociação Comercial e 
Empresarial de Ho-
lambra) sediou mais 
um encontro do Grupo 
de Estudos de Legis-

lação Empresarial. O 
tema foi “Os limites 
da fiscalização tributá-
ria”, apresentado pe-
los advogados Marcelo 
Borges e Fábio Bezena. 

Os participantes 
também puderem de-

bater o assunto e es-
clarecer dúvidas.

O encontro do Gru-
po de Estudos de Le-
gislação Empresarial 
acontece mensalmente 
na ACE. A atividade é 
gratuita para todos os 

associados, bastando 
inscrição antecipada.

A próxima reunião 
será em 27 de feverei-
ro. Mais informações: 
9 9994-2711 (WhatsA-
pp da ACE)

Empresas aprendem na ACE sobre fiscalização 
tributária

O tema foi “Os limites da fiscalização tributária”, apresentado pelos advogados Marcelo Borges e Fábio Bezena

A novidade chega 
acompanhada do já amado 
McFlurry M&M’S que re-
torna ao cardápio da rede

O verão chegou com 
tudo, e o McDonald’s 
tem a solução perfeita 
para refrescar: a nova so-
bremesa MixDip M&M’S. 
A novidade inaugura uma 
plataforma inédita de so-
bremesas da marca, tra-
zendo uma experiência 
divertida, personalizável 
e cheia de sabor para os 
Méqui Lovers. Além disso, 
a rede celebra o retorno 
da icônica parceria com 
M&M’S e traz de volta o 
amado McFlurry M&M’S 
ao seu menu.

O MixDip M&M’S com-
bina alguns dos itens mais 
adorados pelos fãs das 
sobremesas do Méqui: 
bebida láctea sabor bau-
nilha ou chocolate, caldas 
de chocolate e caramelo, 
biscoitos crocantes sem-
elhantes à tradicional cas-
quinha, e, claro, os colori-
dos e irresistíveis M&M’S.

Inspirado em trends da 
internet e na irreverência 
que a Geração Z traz para 
o consumo, o diferencial 
da nova sobremesa está 
no formato e embalagem 
inédita, que convida o cli-
ente a criar a sua própria 
maneira de aproveitar. 
Seja mergulhando os bis-
coitinhos, misturando to-

dos os ingredientes ou 
experimentando cada item 
separadamente, o Mix-
Dip é uma sobremesa que 
transforma criatividade 
em sabor.

E as boas notícias não 
param por aí: o McFlurry 
M&M’S, que sempre foi 
um sucesso em suas pas-
sagens pelo menu, tam-
bém está de volta. Com-
posto por bebida láctea 
sabor baunilha, M&M’S e 
a calda escolhida pelo cli-
ente – chocolate, morango 
ou caramelo –, o McFlurry 
M&M’S promete conquis-
tar a galera novamente.

“O MixDip M&M’S che-
ga para transformar o jeito 
de curtir sobremesas no 

Méqui. Essa nova plata-
forma é sobre liberdade, 
inovação e criatividade: 
mergulhe, misture ou ex-
perimente do seu jeito – o 
importante é se divertir. 
E ter um parceiro como 
M&M’S nesse lançamento, 
faz com que seja o com-
bo perfeito para garantir 
momentos deliciosos e 
inesquecíveis para os nos-
sos consumidores neste 
verão!”, afirma Lariane 
Duarte, Head de market-
ing do McDonald’s.

O MixDip M&M’S 
está disponível a partir 
de R$16,90 e o McFlur-
ry M&M’S a partir de 
R$15,90. As novidades já 
podem ser encontradas 

nos restaurantes da rede 
em todo o país, app do 
Méqui, Peça e Retire e 
Drive-Thru.

Sobre a Arcos Dorados
A Arcos Dorados é a 

maior franquia indepen-
dente do McDonald’s do 
mundo e a maior rede de 
serviço rápido de alimen-
tação da América Latina e 
Caribe. A companhia con-
ta com direitos exclusivos 
de possuir, operar e con-
ceder franquias locais de 
restaurantes McDonald’s 
em 20 países e territóri-
os dessas regiões. Atual-
mente, a rede possui mais 
de 2.400 restaurantes, 
entre unidades próprias e 

de seus franqueados, que 
juntos empregam mais 
de 100.000 funcionários 
(dados de 30/09/2024). 
A empresa também está 
comprometida com o 
desenvolvimento das co-
munidades em que opera 
com a oferta de oportuni-
dades de primeiro em-
prego formal aos jovens e 
com o impacto ambiental 
positivo por meio de sua 
Receita do Futuro. A Arcos 
Dorados está listada na 
Bolsa de Valores de Nova 
York (NYSE: ARCO). Para 
saber mais sobre a Com-
panhia por favor visite o 
nosso site: ir.www.arcos-
dorados.com
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Legislativo:

Holambra foi eleita 
a cidade do interior 
mais bonita do estado 
de São Paulo, conforme 
divulgado pelo jornal 
Gazeta de São Paulo. 
Nesta semana, o jornal 
divulgou o resultado da 
pesquisa, reforçando 
a fama do município, 
conhecido como a “Ci-
dade das Flores”, por 
sua beleza arquitetôni-
ca, ruas floridas e forte 
influência da cultura 
holandesa.

No início do ano 
passado, uma pesquisa 
do site Quinto Andar 
incluiu Holambra en-
tre as dez cidades mais 
bonitas do Brasil .  A 
lista conta com outros 
destinos de destaque, 
como Rio de Janeiro, 
Diamantina (MG), Rio 
de Contas (BA) e Al-
cântara (MA), colocan-
do Holambra em um 
seleto grupo de locais 
reconhecidos pela sua 
exuberância.

H o l a m b r a  a t r a i 
milhares de visitantes 
anualmente, especial-
mente durante a Expo-
flora, maior evento de 
flores e paisagismo da 
América Latina.

A influência da imi-
gração holandesa tam-
bém é um dos grandes 
atrativos do município. 
A arquitetura típica, os 
moinhos de vento e a 
gastronomia influen-
ciada pelo país europeu 
encantam moradores e 

turistas.
Com jardins bem 

cuidados,  uma forte 
tradição na floricultura 
e uma estrutura turísti-
ca em crescimento, Hol-
ambra segue como um 
dos principais destinos 
do interior paulista, 
combinando charme, 
história e desenvolvi-
mento econômico.

Fonte: gazetasp.
com.br

Holambra é eleita a cidade do interior mais 
bonita de São Paulo

O 91º Curso de Ges-
tantes de Holambra já 

tem data para começar. 
A iniciativa, que oferece 

orientações essenciais 
para futuras mães e seus 
familiares, terá início no 
dia 7 de abril e acontece-
rá na APB (Associação 
Príncipe Bernardo).

As inscrições já estão 
abertas e podem ser re-
alizadas na sede do De-
partamento de Promo-
ção Social, localizada na 
Rua Solidagos, 99, bair-
ro Morada das Flores. 
Para se inscrever, basta 
apresentar um docu-
mento de identidade e o 

Cartão Cidadão.

As aulas serão mi-
nistradas sempre às se-
gundas-feiras, a partir 
das 14h, e contarão com 
uma programação di-
versificada conduzida 
por especialistas da área 
da saúde, como enfer-
meiras, fisioterapeutas, 
nutricionistas e doulas, 
todas voluntárias. Entre 
os temas abordados es-
tão mudanças psicoló-
gicas na gravidez, tipos 
de parto, amamentação, 

cuidados com o bebê, 
planejamento familiar e 
saúde da mulher.

Um dos destaques do 
curso será a palestra so-
bre desengasgo em be-
bês, ministrada por um 
socorrista do Corpo de 
Bombeiros, além de um 
encontro especial volta-
do à alimentação e ati-
vidades físicas na gesta-
ção.

O encerramento, 
marcado para o dia 2 de 

junho, contará com a en-
trega de um enxoval às 
participantes, incluindo 
banheira, fraldas, len-
ços umedecidos e outros 
itens essenciais para o 
cuidado com o bebê.

A ação é uma parceria 
entre o Departamento 
de Promoção Social de 
Holambra, a APB e vo-
luntárias que, há mais de 
40 anos, dedicam-se a 
preparar gestantes para 
essa fase tão importante 
da vida.

APB promove 91º Curso de Gestantes em 
Holambra; inscrições estão abertas

A Renovias promoveu 
mais uma ação de cons-
cientização em prol do 
meio ambiente. A con-
cessionária distribuiu 4 
mil lixeiras para carro (li-
xocar) aos motoristas em 
três praças de pedágio. O 
objetivo da ação é refor-
çar a importância do des-
carte correto de resíduos, 
já que o lixo na rodovia 
atrai animais, pode pro-
vocar acidentes, entupir 
galerias pluviais e gerar 
focos de incêndio, prin-
cipalmente em épocas de 
seca.

O descarte irregular 
de resíduos, como emba-

lagens, garrafas plásticas 
e papéis representa risco 
à segurança de motoris-
tas e à saúde pública. Na 
ação realizada na última 
semana, as lixeiras para 
veículos foram entregues 
nas praças de pedágio da 
Rodovia Deputado Mario 
Beni (SP-340), em Estiva 
Gerbi, na Rodovia Gover-
nador Adhemar Pereira 
de Barros (SP-342), em 
Espírito Santo do Pinhal, 
e na Rodovia Dom To-
más Vaquero (SP-344), 
em Aguaí.

Em 2024, as equipes 
de conservação de rotina 
e de operações retiraram 

da malha viária da Reno-
vias, que liga Campinas 
ao Circuito das Águas 
e Sul de Minas Gerais, 
mais de 112 toneladas 
de resíduos. Parte deste 
material é destinado à re-
ciclagem e o restante do 
lixo é descartado adequa-
damente.

Diante disso, as equi-
pes de conservação vêm 
intensificando o crono-
grama de limpeza visan-
do garantir um ambiente 
rodoviário mais limpo e 
seguro.

“A distribuição e utili-
zação do lixocar é muito 
importante, pois evita a 

contaminação ambiental 
ao longo da malha viária. 
Arremessar um objeto 
na rodovia pode trazer 
animais silvestres, que 
acabam cruzando a via, 
e ocasionam acidentes”, 
destacou Darcio Pereira 
Ferraz, administrador de 
Obras e Conservação da 
Renovias.

A Lei 9.503 de 23 de 
setembro de 1997, do Có-
digo de Trânsito Brasi-
leiro (CTB), ressalta que 
é terminantemente proi-
bido jogar lixo ao longo 
da rodovia. A infração é 
média, passível de multa 
e soma de quatro pon-

tos na Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH). 
Caso ocorra um despe-
jo de grande quantidade 
na faixa de domínio, a 
pessoa responsável pode 
responder a um proces-
so por crime ambiental, 
podendo acarretar ainda, 
multa e reclusão.

“A manutenção e re-
moção constante de lixo 
ao longo da rodovia, 
além de ocasionar o bom 
aspecto visual, permite 
o não assoreamento e o 
entupimento das drena-
gens ao longo da rodovia, 
evitando o alagamento 
da via nos períodos de 

chuvas”, complementou 
Darcio.

Sobre a Renovias: A 
malha viária da Renovias 
faz a interligação entre 
Campinas, Circuito das 
Águas e sul de Minas 
Gerais através das Rodo-
vias SP-340 (Campinas/
Mococa), SP-342 (Mogi 
Guaçu/Águas da Prata), 
SP-344 (Aguaí/Vargem 
Grande do Sul), SP-350 
(Casa Branca/São José 
do Rio Pardo) e SP-215 
(Vargem Grande do Sul/
Casa Branca), com ex-
tensão de 345,6 quilôme-
tros.

Renovias realiza a distribuição de lixeiras 
para carros

Câmara Municipal de Holambra realiza 
primeira sessão ordinária de 2025 no dia 

3 de fevereiro
A Câmara Munici-

pal de Holambra dará 
início  aos trabalhos 
legis lat ivos da nova 
legislatura com a real-
ização da primeira ses-
são ordinária de 2025, 
marcada para o dia 3 de 
fevereiro as 19 horas. 
O encontro será aberto 
ao público e acontecerá 
no plenário da Casa de 
Leis, proporcionando à 

população a oportuni-
dade de acompanhar 
de perto as discussões 
e propostas dos ver-
eadores eleitos para o 
mandato que se inicia.

A sessão representa 
um momento impor-
tante para a cidade, 
pois será a primeira 
oportunidade para que 
os parlamentares apre-
sentem suas diretrizes 

de trabalho, bem como 
as prioridades que nor-
tearão suas atuações 
ao longo dos próximos 
anos. Além disso, os 
cidadãos poderão con-
hecer melhor os repre-
sentantes eleitos e en-
tender suas propostas 
para o desenvolvimen-
to de Holambra.

A  p o p u l a ç ã o  e s t á 
convidada a compare-

cer e participar desse 
momento de grande 
r e l e v â n c i a  p a r a  a 
democracia  local .  A 
Câmara Municipal re-
força a importância da 
participação cidadã, 
incentivando os mora-
dores a acompanharem 
de perto  o  trabalho 
dos legisladores e con-
tribuírem com o debate 
político da cidade.

Câmara Municipal de Holambra inicia legislatura com primeira sessão ordinária em 3 de fevereiro
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Aumento da expectativa de vida do 
brasileiro exige mudanças no estilo de vida
Da Redação

O Brasil já não é mais 
um país jovem. Em 2023, 
a expectativa de vida do 
brasileiro aumentou de 
75,4 para 76,4 anos, de 
acordo com o levanta-
mento do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), e isso 
diz muito sobre a reali-
dade do país. Se estamos 
vivendo mais é porque, 
de alguma forma, esta-
mos nos cuidando mais. 
O acesso à saúde pública 
é fundamental para ra-
strear e tratar doenças, 
mas a prevenção é a pa-
lavra chave. Uma pop-
ulação mais velha está 
mais propensa a doenças 
que se aproveitam da tal 
maturidade e o câncer 
é uma delas. Por isso, o 
Dia Mundial do Câncer 

alerta para a necessi-
dade de uma mudança 
no estilo de vida, capaz de 
evitar cerca de 30% dos 
tumores mais diagnosti-
cados no país, entre eles 
pele, próstata, mama, 
pulmão e colorretal.

Alimentação saudável, 
atividade física, saúde 
do sono, controle do uso 
de substâncias tóxicas, 
saúde mental e relacio-
namentos são a base para 
uma vida mais saudável 
e longeva. Essas práticas 
formam os seis pilares 
da Medicina do Estilo de 
Vida, que vem sendo não 
apenas recomendada por 
médicos, mas aplicada 
por eles no dia a dia. 
André Sasse, oncologista 
clínico e CEO do Grupo 
SOnHe, explica que a 
mudança de hábitos pre-
cisa ser adotada por todos 

o mais rápido possível. 
“Nós já sabemos que esse 
conjunto de fatores é 
eficiente e a longo pra-
zo será transformador. 
Quanto mais pessoas se 
exercitarem e mantiver-
em uma rotina saudável 
de sono, alimentação e 
lazer, menos pessoas fi-
carão doentes”, alerta o 
oncologista, que comple-
ta com um reforço im-
portante para as pessoas 
que já enfrentam algum 
tipo de câncer. “Hoje, a 
atividade física faz parte 
do tratamento do câncer, 
porque ela oferece mais 
resistência e imunidade 
ao paciente. É a natureza 
dando respostas positi-
vas”, comemora Sasse.

Alexandrina Apare-
cida dos Santos, de 59 
anos, convive há sete com 
a Leucemia Linfocítica 

Crônica (LLC) e quando 
descobriu a doença se viu 
obrigada a mudar de vida. 
Alexandrina intensificou 
a atividade física, cortou 
o açúcar e trouxe ainda 
mais saúde para a vida. 
“Foi uma mudança radi-
cal. Eu me exercito todos 
os dias mesmo, porque 
sei que esse hábito está 
fazendo a diferença no 
meu tratamento”, reforça 
a paciente.

Vânia Cristina Car-
doso, hoje com 46 anos, 
tem a corrida como uma 
ferramenta fundamen-
tal para se recuperar da 
recidiva do câncer de 
mama. Se não bastasse o 
segundo diagnóstico da 
doença, ela enfrentou o 
abandono emocional por 
parte do marido, de quem 
se divorciou há 4 anos, 
assim que recebeu a notí-

cia de que o câncer estava 
de volta. “A atividade físi-
ca tem me ajudado muito 
tanto na manutenção da 
minha saúde física quan-
to mental. Eu me sinto 
mais forte, segura e con-
fiante. É também, sobre 
autoestima”, diz Vânia.

De acordo com o Insti-
tuto Nacional do Câncer 
(INCA), cerca de 70% 
dos casos de câncer di-
agnosticados em todo o 
mundo, acometem pes-
soas na terceira idade, em 
função do envelhecimen-
to e da incapacidade de 
recuperação rápida das 
células. Com a população 
brasileira vivendo mais, 
o apelo dos especialistas 
em saúde é para que os 
hábitos sejam alterados, 
de modo que as pessoas 
priorizem práticas que 
no passado não eram 

incentivadas. “Atividade 
física não é mais para 
quem gosta, eu diria que 
é para quem gosta da 
vida. Quem se exercita 
diariamente, se alimenta 
melhor, dorme melhor 
e se torna uma pessoa 
menos tensa, mais alegre, 
de bem com a vida. Esses 
fatores ajudam na imuni-
dade de qualquer pessoa. 
Por isso, o Dia Mundial 
do Câncer traz uma im-
portante reflexão para 
todos nós sobre o quan-
to gostamos de viver”, 
provoca o oncologista An-
dré Sasse, que faz questão 
de manter uma vida ativa 
e saudável, apesar da 
agenda apertada. “Nós 
precisamos quebrar esse 
mau hábito e fazer um 
pouco por dia e não parar 
mais, recomenda Sasse.

Da Redação

Com o fim das fé-
rias escolares, além da 
mobilização entre os 
pais para comprar ma-
teriais e deixar tudo 
pronto para o retorno 
às aulas, outra preo-
cupação importante 
deve ventrar na lista 
de prioridades: a ava-
liação oftalmológica.

O Dr. Fernando Ra-
malho, especialista 
em cirurgia refrativa 

no Oftalmos - Hospi-
tal de Olhos, da Vision 
One, em Santa Catari-
na, alerta que o mau 
desempenho escolar 
pode ser um indicativo 
de problemas de visão.

“É muito comum que 
os pais associem o bai-
xo rendimento escolar 
de seus filhos a mau 
comportamento. No 
entanto, é essencial es-
tar atento a problemas 
de visão que podem 
interferir diretamen-

te nesse desempenho. 
Os mais comuns são 
miopia, estrabismo, 
astigmatismo e hiper-
metropia”, explica o 
especialista.

De acordo com Ra-
malho, as crianças e 
adolescentes podem 
não perceber ou relatar 
dificuldades para en-
xergar, já que muitas 
vezes consideram a vi-
são prejudicada como 
algo normal. “Por isso, 
é recomendável que os 

pais ou responsáveis 
levem os filhos para 
consultas regulares 
com o oftalmologista, 
especialmente antes 
do início do ano letivo. 
Essa atitude preven-
tiva pode fazer toda a 
diferença no aprendi-
zado e no bem-estar da 
criança”, reforça.

Além disso, sinto-
mas como dores de ca-
beça frequentes, can-
saço ao ler ou escrever, 
dificuldade para co-

piar conteúdos do qua-
dro e até a necessidade 
de aproximar objetos 
para enxergar melhor 
são sinais de alerta que 
não devem ser ignora-
dos.

O check-up oftalmo-
lógico é simples, rápi-
do e pode diagnosticar 
condições que, se tra-
tadas precocemente, 
evitam prejuízos no 
desempenho escolar 
e no desenvolvimen-
to geral dos jovens. 

“Quanto mais cedo o 
problema for detecta-
do, mais eficaz será o 
tratamento. Investir 
na saúde ocular é in-
vestir no futuro das 
crianças”, conclui o es-
pecialista.

Fazer da consulta 
ao oftalmologista par-
te do planejamento 
de volta às aulas pode 
garantir que os estu-
dantes tenham um ano 
letivo mais produtivo e 
saudável.

Da Redação

Cansaço, ansiedade, ir-
ritabilidade, insônia, apa-
tia e ganho de peso. Esses 
são alguns dos sintomas 
enfrentados pelas mulhe-
res no climatério, período 
que antecede a menopau-
sa. É como se de repen-
te a rotina de vida fosse 
alterada por oscilações 

inexplicáveis, a começar 
pelas ondas de calor, os 
temidos fogachos, que 
anunciam que muita coi-
sa está prestes a mudar. 
De fato, tudo muda! As 
mulheres enfrentam uma 
nova etapa da vida tão 
desafiadora quanto a pu-
berdade, quando o corpo 
anuncia estar apto para a 
reprodução. Neste caso, 

os sintomas anunciam o 
inverso: o fim do período 
reprodutivo da mulher e 
a necessidade da constru-
ção de novos hábitos.

A menopausa é mar-
cada pelo fim da mens-
truação, mas, antes dis-
so, a queda na produção 
dos hormônios anuncia 
a chegada desta fase tão 
temida pela maioria das 
mulheres, em função das 
mudanças que provoca 
no físico e no psicológi-
co. A última menstruação 
pode ocorrer entre os 48 
e 52 anos. Não há uma 
regra, varia de pessoa 
para pessoa. No entanto, 
com o avanço da medici-
na e a mudança de hábi-
tos sociais, as mulheres 
nessa faixa etária ainda 
estão bastante ativas, o 
que para a ginecologista 
e obstetra Ana Carolina 
Massarotto é um choque 
ainda maior. “A mulher 
de 48 anos, hoje, é ex-
tremamente jovem e in-
dependente. Quando ela 
experimenta os sintomas 
do climatério, é como se 
o mundo estivesse de-
sabando e não é para 
menos! A mulher ativa 
começa a se esquecer de 
coisas simples, tem ondas 

incontroláveis de calor, 
não dorme bem e sente 
que vai se distanciando 
daquela imagem que ti-
nha de si própria. É muito 
complicado!”, pontua a 
médica, que vê na medici-
na do estilo de vida uma 
aliada para as mulheres 
neste período da vida.

A medicina do estilo 
de vida se baseia em 4 im-
portantes pilares: alimen-
tação saudável, rotina de 
exercícios físicos, sonos 
de qualidade e acompa-
nhamento médico. Esse 
combo é recomendado 
em todas as fases da vida 
de uma pessoa e é o que 
garante a qualidade de 
vida. Ana Carolina Mas-
sarotto explica que na 
menopausa, o estilo de 
vida da paciente conta 
muito. “Uma mulher que 
se alimenta bem e cuida 
do corpo fazendo exer-
cício físico diariamente, 
certamente, vai dormir 
melhor, sorrir mais e es-
tar mais equilibrada. Isso 
significa que o climatério 
tende a ser mais brando e 
o pós menopausa muito 
mais saudável”, explica a 
médica, que aos 41 anos 
investiga a possibilidade 
de uma menopausa pre-

coce. “Alguns sinais já 
apareceram e exigiram 
uma atenção diferenciada 
da minha parte. Como pa-
ciente, já estou sentindo o 
desafio de lidar com essa 
mudança e redobrando 
os cuidados com o meu 
corpo e com o meu psico-
lógico”, reforça a gineco-
logista. A médica também 
alerta para a importância 
do acompanhamento es-
pecializado, que possa ga-
rantir à mulher o acesso a 
terapias hormonais per-
sonalizadas. “A reposição 
hormonal é uma aliada da 
mulher, que precisa ser 
bem orientada para que 
possa ou não optar por 
ela”, defende a médica.

O acolhimento às mu-
lheres nesta fase da vida 
é fundamental para que 
elas possam enfrentar os 
sintomas com uma certa 
leveza, explica a gineco-
logista Isabela Simionat-
to. “A mulher precisa ser 
ouvida e compreendida. 
A alteração dos hormô-
nios provoca tristeza, va-
zio, ansiedade, derruba 
autoestima e a libido. A 
mulher precisa estar cer-
cada de uma equipe que 
a ajude a superar essas 
questões. O acolhimento 

em casa também é mui-
to importante”, reforça 
Isabella, que traz a reali-
dade do consultório para 
a discussão. “A mulher na 
menopausa tem sintomas 
que ela considera vexató-
rios e, por isso, não com-
partilha com ninguém e, 
consequentemente, não 
recebe ajuda”, alerta a 
médica.

Sintomas comuns na 
menopausa são a atrofia 
vaginal, o envelhecimen-
to do órgão e a inconti-
nência urinária, inter-
ferindo diretamente na 
relação sexual da mulher, 
ao impedir a lubrificação 
e, consequentemente, 
provocar dor durante a 
relação. Esses sintomas 
podem ser amenizados 
com tecnologias específi-
cas como o Laser Fotona, 
que estimula o colágeno, 
garantindo a lubrificação 
da vagina e o rejuvenesci-
mento do órgão. “Por isso 
é tão importante acolher 
a mulher na menopausa, 
ouvi-la e orientá-la sobre 
as possibilidades existen-
tes. A expectativa é de que 
todas nós passemos pela 
menopausa, então, que 
seja com qualidade de 
vida”, conclui a médica.

Volta às aulas exige avaliação 
oftalmológica de crianças e adolescentes

Campinas divide com cidade portuguesa 
experiência no uso de ferramenta da ONU
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